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Resumo: A educação ambiental é um tema obrigatório devendo ser inserido na 
escola, exigindo do professor a capacidade de contextualização e atualização 
contínua. O presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo de caso para 
identificar saberes envolvendo a educação ambiental de futuros profissionais da 
educação básica. O trabalho foi realizado utilizando-se um questionário aberto 
contendo 5 perguntas abordando o tema educação ambiental aplicado a uma turma 
(n=  15 ) do último ano de uma escola de formação de professores de nível médio na 
cidade de Niterói. Os nossos resultados mostram que os conhecimentos desses 
alunos sobre o tema educação ambiental foi raro e, aparentemente, de origem não-
formal (ex.: televisão). A situação de alunos no último ano de formação docente, 
sem aparente contato com o ensino formal sobre a educação ambiental, aponta para 
o provável despreparo destes futuros profissionais para a ampla abordagem exigida 
e necessária para este tema que é cada vez mais de importância mundial. 
Palavras-chave: Educação ambiental, formação de professores, valorização 
profissional.  
 
Abstract: Environmental education is an obligatory subject in biology teaching, 
requiring the ability of the teacher to continuously contextualize and update their 
knowledge. This paper aims to conduct a case study to identify pre service 
elementary school teacher’s concepts involving environmental education. The work 
was carried out using a questionnaire consisting of five questions addressing the 
subject matter - environmental education. This questionnaire was applied to a group 
(n = 15) of the final year of a pre-service elementary school teachers in Niteroi Brazil. 
Our results showed that the knowledge of these students related to environmental 
education was rare and apparently of non-formal source (e.g. television). The 
situation of students in the final year of teacher training, with no apparent contact with 
formal education on environmental education, points to the likely lack of preparation 
of these future professionals to the necessary and broad approach required for this 
issue, which is more and more of global importance. 
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1 Introdução  
 
A educação ambiental é um tema transversal e, por isso, interdisciplinar. Faz 

parte dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), em especial o dos anos iniciais 
da educação básica, que compreendem a educação infantil e o primeiro ciclo do 
ensino fundamental. 

O presente trabalho tem por seu objetivo salientar e compreender saberes 
envolvendo a educação ambiental de futuros profissionais da educação básica 
brasileira, considerando a insatisfação proveniente da falta de aplicação dos 
conhecimentos que se tem acerca de educação ambiental nas práticas cotidianas. 

Devido à amplitude das possibilidades de trabalho a respeito de temas 
abrangentes como são a educação ambiental e a formação de professores, foi 
necessário focalizar uma abordagem nesse estudo. Resolveu-se, então, analisar os 
estudantes, mais especificamente, de uma Escola de Formação de Professores de 
Nível Médio. 
 
2 Justificativa 

 
A Constituição Brasileira (1988) afirma que: 

  
Cabe ao poder público promover a educação ambiental 

em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para 
a preservação do meio ambiente. (Art. 225, cap. VI, parágrafo 
1, item VI, 1988)  

 
É de incumbência do professor atuar como facilitador na formação de 

cidadãos que têm direitos e responsabilidades para com a sociedade como um todo. 
Mas, como serão capazes de formar cidadãos responsáveis sócios ambientalmente, 
sem que se tenha esta formação para si? Como professores do ciclo fundamental I 
poderão atuar com agentes “disseminadores” ou “transformadores” da educação 
ambiental, se esta não fizer parte de sua própria formação? É importante que estes 
profissionais tenham acesso ao estudo do meio ambiente e tudo mais que está a ele 
relacionado, como eles têm, ou deveriam ter, em todos os outros temas que serão 
de sua responsabilidade abordar em sala de aula como a matemática, a língua 
portuguesa, as ciências e os estudos sociais. 

É importante que, se consiga perceber se estes profissionais estão sendo 
preparados para abordar este tema em sala de aula, pois desta forma será possível 
analisar os currículos das escolas de formação de professores e discutir se estão 
adequados ou não, e se necessário, alterando-os de forma a melhorá-los. 
Garantindo que a educação ambiental passe a ser parte integrante de sua formação, 
para que então, os futuros professores possam atuar como agentes transformadores 
em sua plenitude. 
 
3 Objetivos 
3.1 Geral 

Investigar saberes sobre educação ambiental e meio ambiente entre 
estudantes de nível médio de uma escola pública de formação de professores da 
cidade de Niterói no estado do Rio de Janeiro.  
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3.2  Específicos 
 Levantar as concepções sobre educação ambiental de estudantes da escola 

formação de professores de nível médio. 
 Analisar o currículo do curso de formação de professores de nível médio, 

averiguando a existência de disciplina específica para a preparação 
profissional em educação ambiental. 

 
4 Material e Método 
4.1 Público alvo 

Alunos do último ano do ensino médio de uma escola de formação de 
professores. 
 
4.2 Questionário 

Com o intuito de averiguar os saberes sobre educação ambiental e meio 
ambiente foi utilizado um questionário aberto composto por cinco questões. (Figura 
1)  

Os questionários foram aplicados em um espaço gentilmente cedido pelo 
professor da matéria de didática. 

 

 
Figura 1 – Questionário aplicado aos alunos. 

 
4.3 Análise de respostas 

As respostas para as perguntas dos questionários foram baseadas na 
proposta de análise de conteúdo de Bardin (2002). As categorias foram formadas a 
posteriori, identificando e categorizando as principais ideias e concepções 
apresentadas pelos alunos entrevistados.  

Por se tratar de um estudo quali-quantitativo os dados serão apresentados em 
uma tabela onde serão exemplificados com transcrições literais. 

 
 
5 Resultados e discussão 

Este é um estudo de caso que pretende lançar um olhar sobre a formação de 
professores, observando se estes têm em sua formação acadêmica um contato 
formal por meio de disciplinas em seu currículo escolar com a educação ambiental. 
Como se trata de um estudo de caso, para que os resultados aqui presentes possam 
ser extrapolados é necessário um estudo maior no âmbito de outras escolas de 
formação de professores do Estado do Rio de Janeiro e/ou do Brasil. 
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A escolha de questões discursivas se deu por considerar-se que a 
apresentação de alternativas poderia influenciar as respostas dos alunos. Não 
existiu uma alternativa aos questionários, como um grupo focal, por exemplo, devido 
à falta de professor de ciências físicas e naturais que seria o responsável pela 
disciplina voltada à educação ambiental.   
 
5.1 O que é educação ambiental e meio ambiente? 

    Esta questão foi desenvolvida com o objetivo de averiguar os conhecimentos 
teóricos, destes alunos, no que é tocante à educação ambiental e meio ambiente. O 
conhecimento específico dos termos só é possível se o indivíduo tiver algum contato 
com a literatura referente ao assunto. Portanto, pode-se identificar o contato oficial 
com a educação ambiental através da correta relação dos termos ao seu significado. 

    Como esta questão é composta de duas perguntas, ela será desmembrada 
para que possam ser analisadas individualmente. 

 
5.1.1 O que é educação ambiental? 

   Será considerada como definição de educação ambiental aquela que é 
instituída no PNEA (Política Nacional de Educação Ambiental), posto que essa é a 
definição oficial, e tendo em vista que é uma escola pública, seria a melhor definição 
a ser apresentada, portanto: 

 
Os processos por meio dos quais os indivíduos e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade 
de vida e sua sustentabilidade. (Art. 1 Lei 9.795 de 27/04/1999) 

 

Tabela 1 – “O que é educação ambiental?” Classes de respostas, exemplos e 
quantidade de respostas por classe. 

 
Ao analisar os dados obtidos percebe-se que nenhum dos indivíduos relatou 

os aspectos da educação ambiental em todo o seu contexto, tendo a maioria se 
referido ao aspecto da preservação ou estudo que levará a preservação do meio 
ambiente, e considerando este como sendo a natureza propriamente dita como 
fauna, flora, água e solo. Um dos alunos questionados remeteu-se a ideia de 
educação ambiental como reciclar e não jogar lixo na rua. 
 
5.1.2 O que é meio ambiente? 
 A definição de meio ambiente é dada como a constante na Lei 6.938 de 31 de 
agosto de 1981, Política Nacional de Meio Ambiente, por ela:  
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Entende-se meio ambiente como sendo, o conjunto de 

condições, leis, influências e interações de ordem física, química e 
biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas. 
(Art.3° Lei 6.938 31/08/1981). 

 
 

Tabela 2. “O que é meio ambiente?” Classes de respostas, exemplos e quantidade 
de respostas por classe. 

   
 

Esses dados sugerem que estes sujeitos já tiveram contanto com a educação 
ambiental não formal, que é aquela que aparece nos veículos de comunicação social 
como rádio, televisão e jornais. No entanto, a falta de uma fala mais precisa e 
específica sobre o tema revela que ele, possivelmente, não teve contato com a 
educação ambiental dos livros, dos estudos de profissionais do ramo, da lei, ou seja, 
dos conceitos teóricos referentes aos estudos de educação ambiental, que todo e 
qualquer profissional que vá ter como responsabilidade ensiná-la precisa saber, para 
que seu trabalho seja efetivo e contemple todos os seus aspectos.  

 
 
5.2 De quem é a responsabilidade de ensinar a educação ambiental? 

Para esta questão as palavras que surgiram foram família, escola, governo, 
professores, educadores, profissionais da educação e sociedade. Cada aluno fez 
uma combinação de cada uma destas palavras, por isso, as respostas foram 
divididas em grupo que citava apenas um item e grupo que citava mais de um item, 
como é mostrado na tabela 4. 

Das respostas obtidas, poucas se referiam diretamente ao professor como 
sendo o responsável pelo ensino da educação ambiental e a maioria atribuía esta 
responsabilidade à família e à escola, alguns citando escola e professor com 
espécies não relacionadas, como se a escola devesse, enquanto instituição, fazer o 
papel de educadora, e não o professor, enquanto sujeito. Isto pode indicar que 
poucos destes futuros professores enxergam-se na posição de educadores 
ambientais. Esta observação pode apontar para a ausência de contato com a 
temática ambiental, bem como com a legislação vigente no que se refere à 
educação.  

Embora tenha sido a minoria, alguns alunos se referiram ao governo como 
sendo o principal responsável pela educação ambiental e que depois esta cairia 
sobre a escola e/ou professores, isto ocorreria ou por falta de ações do governo ou 
por que seria de fato responsabilidade da escola. 
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Sobre estes aspectos vale comentar que é de responsabilidade do governo 
garantir que exista um ambiente propício ao ensino de educação ambiental e ao 
ensino em geral, fornecendo capital, material, instituindo regras para a formação dos 
profissionais da educação e fiscalizando para assegurar que as leis sejam 
cumpridas. E quem pode chegar diretamente às comunidades e seus representantes 
é a escola, e consequentemente, quem chegará até o indivíduo/aluno é o professor. 
Isso nos remete a ideia de que é responsabilidade, portanto, dos professores 
ensinarem educação ambiental, da escola abrir espaço dentro de seus currículos 
para o ensino da mesma e do governo garantir subsídios e possibilitar a formação 
de profissionais preparados para exercer tal função. 

 
Tabela 3 – Classes de respostas, exemplos e quantidade de respostas por classe. 

 
 

 
Figura 1 - Frequência de termos recorrentes nas respostas 
para “De quem é a responsabilidade de ensinar educação 

ambiental?” 

 
 
 
5.3 Em qual série deveria se começar a abordar as questões de educação ambiental 
e por quê? 

Esta questão foi formulada com objetivo de saber se estes estudantes tinham 
o conhecimento da responsabilidade que lhes é dada e observar se havia coerência 
com a resposta da pergunta anterior. Embora a minoria tenha citado o professor 
diretamente como responsável pelo ensino de educação ambiental, a maioria afirma 
que a educação ambiental deva ser começada no ensino fundamental ou na 
educação infantil. (Tabela 6) Quando pedidos para justificar a sua resposta muitos 
citaram o fato de as crianças serem a geração do futuro e, por isso, deveriam 
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aprender educação ambiental para preservar a natureza, e aqui, mais uma vez 
remetem apenas ao fator natureza como, aquilo que é ensinado em educação 
ambiental. Em nenhum momento apareceram termos referentes à realidade 
sociocultural dos alunos, por exemplo. 

 

Tabela 6 – Classes de respostas, exemplos e quantidade de respostas por classe 
para a terceira pergunta. 

 
 

Tabela 7 – “Justificativa da terceira questão”. Classes de respostas, exemplos e 
quantidade de respostas por classe. 

 
 
5.4 Como você abordaria questões de educação ambiental em sua turma? 

Esperava-se que os alunos respondessem que tipo de atividades e 
abordagens eles utilizariam em sala de aula com seus alunos. Seria interessante 
que as abordagens do tema, para que sua ação fosse efetiva, estivesse relacionada 
ao cotidiano do aluno, posto que assim seria mais fácil entrelaçar os conceitos com 
o dia-a-dia de seu meio ambiente, ou seja, sua casa, escola, bairro e onde mais 
frequentar. (Reigota, 2004; Cascino, 2009) 

 
Tabela 8 - “Como você abordaria questões de educação ambiental na sua turma?” 

Classes de respostas, exemplos e quantidade de respostas por classe. 
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Observou-se que a maioria deu respostas se referindo ao método de trabalho 

que utilizaria para abordar a educação ambiental, como cartazes, pesquisas, 
dinâmicas, filmes e passeios. Apesar de três alunos terem citado o termo cotidiano 
em seu texto, apenas um aluno atentou para o fato de utilizar hábitos diários de seus 
alunos como forma de abordagem para o ensino de educação ambiental. Isto pode 
revelar que aqueles alunos não tiverem contato com algum tipo de instrumentação 
para educação ambiental, matéria que os instruiria sobre as formas de abordagem 
da mesma. 
 
5.5 Você considera importante o ensino de educação ambiental nas séries 
primárias? Por quê?  

Este último questionamento foi elaborado com o intuito de saber se estes 
alunos percebem a importância da abordagem do tema na infância, posto que, há 
relação entre o desenvolvimento cognitivo e o aprendizado de temas que serão 
levados por toda a vida, como pode ser visto nos trabalhos de Vygotsky, o 
desenvolvimento da criança se dá por meio de interações entre ela e o ambiente em 
que está inserida. Sendo este de fundamental importância para a formação de sua 
personalidade (OLIVEIRA, 1996). Vygotsky considera que, desde o nascimento da 
criança, o aprendizado está relacionado ao desenvolvimento e é “um aspecto 
necessário e universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas 
culturalmente organizadas e especificamente humanas”. (VYGOTSKY, 1984 apud 
OLIVEIRA, 1996) 

 
Tabela 9 - Classes de respostas, exemplos e quantidade de respostas por classe. 

 
 

 
O professor tem função direta na interferência do aprendizado do aluno, 

portanto, para um tema que, se pode dizer, importante para a vida em sociedade, 
posto que, busca ensinar, além da preservação do ambiente, também a melhor 
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interação entre os aspectos socioculturais das comunidades, levando-as ao bem-
estar. É interessante que esta interferência seja dada logo no início da escolaridade 
da criança, uma vez que ela está desenvolvendo seus valores sociais. 

Podemos considerar que apenas um aluno deu uma resposta envolvendo o 
desenvolvimento cognitivo da criança, outros dois alunos citaram o fato de ser mais 
fácil conscientizar uma criança do que um adulto, as demais respostas eram 
sucintas e/ou sem argumentação mais elaborada a esse respeito sendo possível 
citar como exemplo a frase “Como já disse anteriormente quanto mais cedo começar 
melhor”. Não era esperado, necessariamente, que eles citassem diretamente o 
termo “desenvolvimento cognitivo”, no entanto, esperava-se que aparecessem 
termos que dessem pistas ou de certa forma se referissem a ele, como foi o caso do 
aluno que citou a “consciência formada”, quando este aluno se referiu a adultos, que 
é uma pista, se levarmos em consideração que há, geralmente, maior dificuldade em 
aceitação de termos novos por adultos do que por uma criança, posto que, de forma 
geral, a maior parte das coisas que esta aprende é, de fato, nova. 

 
6 Considerações finais 

Os dados deste estudo indicam que estes estudantes, não estão sendo 
preparados para atuar como educadores ambientais. Isto é evidenciado pela falta de 
termos de cunho teórico em seus textos, que mostra que o conhecimento possuído 
por eles é superficial e advém de um contato informal com o mesmo. Portanto, é 
importante que metodologias para o ensino de educação ambiental passem a fazer 
parte, de fato, do currículo destes alunos para que se cumpra o que exige a lei.  
 Como qualquer outra área de conhecimento, a educação ambiental possui 
especificidades conceituais que devem ser compreendidas, com clareza, para que 
os professores estejam preparados para desenvolver as atividades relacionadas à 
mesma.  

Embora os professores em formação tenham consciência de que a educação 
ambiental deve iniciar-se o quanto antes na formação do indivíduo, na amostra 
estudada eles ainda não assumiram para si esta responsabilidade, considerando 
que serão professores das series iniciais do Ensino Fundamental. Assim, é 
necessário que a EA, entre outros conteúdos específicos, seja mais explícita na 
formação destes profissionais para que possam atuar na escola como sujeitos 
transformadores e agentes formadores de opinião.  
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